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As Unidades de Alimentação e Nutrição devem oferecer uma alimentação segura, 

considerando os aspectos nutricionais, sensoriais e higiênico-sanitários, 

conformeàsnormas sanitárias vigentes. A preocupação com a produção de alimentos 

seguros é intensificada quando se considera que nos primeiros anos de vida há maior 

vulnerabilidade a agravos infecciosos e nutricionais em crianças menores de três anos. 

Neste sentido, a adoção de Boas Práticas de Produção durante o recebimento até a 

distribuição do produto final nas UANs de creche e escolas torna-se essencial para a 

oferta de alimentos seguros e promoção da saúde, considerando estes aspectos, o 

presente trabalho tem como objetivo avaliar as condições higiênico-sanitárias da 

Unidade de Alimentação e Nutrição de uma creche pública em um município do 

Recôncavo da Bahia, identificando as conformidades e inconformidades referentes aos 

aspectos físico-estruturais, avaliando as BPP e analisando o fluxo de produção da 

unidade. Trata-se de um estudo de caso, transversal, quantitativo e descritivo, por meio 

da aplicação de lista de verificação proposta pela RDC nº 275 da Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária, a análise de dados ocorrerá através da avaliação da UAN escolar, 

considerando a RDC nº 216 da ANVISA e outras legislações pertinentes, além da 

categorização da UAN em grupo 1, 2 ou 3, conforme porcentagem de atendimento aos 

itens da lista de verificação. Os grupos 1, 2 e 3 correspondem às unidades que 

atenderem de 76 a 100% dos itens, 75 a 51% dos itens e 50 a 0% dos itens, 

respectivamente.Espera-se identificar inadequações relacionadas aos aspectos higiênico-

sanitários que possam comprometer a produção de refeições seguras, contribuindo deste 

modo para a elaboração de estratégias pelo município, através do setor de alimentação e 

nutrição escolar, que assegurem a oferta de uma alimentação escolar de qualidade do 

ponto de vista sanitário, minimizando possíveis riscos para a saúde das crianças. 
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